
F U N D A D A  A 1! S E  JULHO DE 1 8 8 9  PELO DR. PEDRO VELHO
ANNO XXII RIO GRANDE DO NORTE—Natal, quinta-feira 18 de agosto de 1910 NUM. 172 |

TELEGIiiMMiS
A LEEM AN H A

Mmlr do l*retddrntr (Io Chile.

HiiEMKN, 18 -Fulleceu de rtqieute, 
;h> desembarcar nVsta cidade, o dr. 
IVtlro Moutt, presidente do Chile,

O t adaver está sendo einlttil.snmado 
para ser remettido, cm navio do 
j-uerra, para o Chile, onde lhe farílo 
|ioi!)|M>,sü!s ínneraes.

IN G L A T E R R A

í>LuOO libras esterlina#.

Lonokeh, 18—Foram embarcadas 
par» o Brazil 51,000 libras esterlinas.

No/dedodes fie tiro.
Rio, IR—O Governo resolveu que 

as sociedades do tiro do» Estados que 
qm; véiu tom ar imi te na parada de 
7 de setembro, e m b a : u a  em vapo
res do Lloyd Bruzilei.o,

ãfauifralação da mlmtia pm um ba-
nuitt.

Rio, 18...À colou ia pernambucana
Vroinovc hoje um a grande manifesta 
t.ão aos d iu  José Muriiiiuio, Diniz 
Peryllo e Rego Medeiros, i>or terem 

i discutido ptda imprensa com o dr. 
Barbo»» Lima, mostrando a respoi»- 
sahi lidado que lhe ciddn no assassina
to do dr. José Maria,

(Do# íamos eorrrsjtondrntrx).

FRANÇA

Marechal Hermes.

R \kiz, 18— Oh brazi loiros residen
te» em Viehy oftbreeerain um lauto 
banquete ao marechal Hermes da 
Fonseca, que alli se acha actualmen 
tr. fazendo uma estação de aguas.

BRAZIL

Exchvhiu de peno#.

Rio, 18—0  Governo da União pre
tende erear, 
las modelo 
locadas uma 
do |raÍK.

desde já , duas chc-Iio-  
de pesca, sendo cot 

no sul e outra no norte

De minha carteira
O Império dos Chvysantheinos está 

inundado : uma tromba d’agua iu 
vndiu de súbito ;ts suaves ri
bas onde dt«4ihroc)m o lotos e avan
çou, vietoriosa e sinistra, destruindo 
e matando.

Ha i>or !á, agora, uo risonho paiz 
Hivi ffuebdtiaif uma triste, situação, tlo- 
lomsa e lamcnlavel, de populações 
desabrigadas, do vietimas numerosas 
do desastre, cuja noticia veiu, laeo- 
nica e m pida, atm véz dos fios tele- 
graphieos, attenniido o terror que 
inspira, até n indiílerença, iiela enor
midade ila distancia.

■K’ curioso observar ív maneira ra- 
pida por que se vão estreitando dia 
a dia, cada vez mais, as nossas re
lações com o Japão,

A inda ha poucos aunos, o nosso 
paiz tinha, em geral, do grande a r -  
chipehigo ítôiatieo a opinião que 
d’elle fazia egualmente o inumlo iu- 
tç i ro : era uma terra  de setenta 
milhões de homens amarello», pe
queninos e jílacidos, que eorniam 
arroz e adoravam Buddha.

O que se ignorava era o valor ex 
traordinario da caça, a sua solida 
base moral, o seu espirito de* inici
ativa, a sua cultura, toilas essas 
preciosas qualidades e mais o tino 
que impediu o Japão  a adoptar o 
lado bom da civilização Occidental que 
o coUoeou couio potência de prim eira 
ordem no concerto das outras nações 

Semelhante conceito uo que d’elle 
possuíamos antes da revelação deti 
n itivade  1904, deviam ter os nippões 
do J lraz il: este era natural mente, 
lima vasta porção de terra  povoada 
de vinte milhões de sujeitos morenos 
que bebiam ca té e eraiu ohrisião», 

Mas nós e^ueçamos também a fazer 
a nossa revelação, n&O tragicamente, 
violeutamente, como as circumslan 
Cias exigiram  do Japão, mas cm paz 

Rio, 18—0  Governo da União rc-1 activa e fecunda, |>ela propagau<la 
Ynetteu aos agentes do Thesoiire N a- I commercial e industrial, pela diplo- 

i t j  , 0.w, A.W1 I macia, chamando periodicamente os
.lonal om Londres 3(K).«(W lihrw. I ,inlueI’1H cmi,1(.nlwi dc Wr* lm n  m»
csterlmas, para serem appl içadas no | ti0fí<ÍOin íícíh mais mim vez.

E o eeho tia reclame patriótica (leve 
ter chegado ao Raiz do Rol, levan-

Ootmirsos de Fazenda.

Rio, is- No despacho collectivo de 
lionlem, foi assignado o decreto alte
rando as condições em que. dora
vante, deverão ser feitos os con
curso» tio Fazenda, de prim eira e se
gunda entranciae.

Dr. tiamz Pefkt.

Rio, 18—0  presidente Nilo Peça- 
nha visitou o paiacio Guanabara 
ijoc foi luxuosamente preparado para 
hospedar o dr. Saenz Pena, pi-esi- 
dente eleito da Republica Argentina.

ÍPcste palacio, entre outros pri
mores, destacam-se o doriuitorio e o 
salão nobre que dizem serem os mais 
sumptuosos da Am erica.

f im  essa de dinheiro.

iKMlíictor-jwvipy/ctario do Jornal do 
(knnmerein, para acompanhai o, na, 
visita.

Por oceasião da parada de D au- 
t-zig o marechal Hermes da Konsc- 
tii aprcHtmtaiií ao ímpmiulor Gui
lherme os otliciacH brazileiros que 
sm vcm no Exercito aliemão.

----- ---- — .

lí iliutliu ii ftHl
J)c mn artigo do conunandante 

Vil lar, publiciulo n’ A ProiHneia, do 
Rc»'ife de 14 do corrente, rtHiortámos 
os seguintes trcclios i^dercntcw ao nos
so Estado ■.

O general Rermwdmo Uoro) pin,mi 
nistro <lH( Guerra, designou o capitão 
Estol litu 4 W eriier para t^iudatdc de 
oídeu» dr. Roque Htieax Pena, 
presidente eleito da Republica A r
gentina, Ôurante a sua visita a es
ta capital.

O Paiz, do Uruguay, faz excel- 
lentcs rafercncia» á visita ao Bra- 
zil do dr. Roque 8aenz Pena, pre
sidente eleito da Republica A rgen 
tina.

resgate da divida publica. 

firiffada, de atiradores.

Rio, 18—0  general Bcllarmino de 
Mendonça foi nomeado para coni- 
maudar a brigada de atirmlores dos í 
listados que formará n’ esta capital 
por occasião da grande parada m i
litar de 7 de setembro.

Carmen Dolores.

Rio, 18 — Faileccu a conhecida es- 
criptora Carmen Do)oras. Todos os 
jornaes i^stampam longos necrologios 
c qnasi todos dão o seu retrato.

Presidente do Chile.

Rjo, 18— Repercutiu aqui doioro- 
siiraente a noticia da morte do dr. 
Pedro Montt, presidente do Chile.

Tmmediatamente, começaram as 
manifestações de pezar.

O Senado e a ('am ara suspenderam 
ívs sessões, ilcpoís de discursarem vá
rios onutores, fazendo o elogio do 
morto o eüaibícendo o» laços <h* forte 
sympathia entre o Brazil e o Chile, 
que elle soutm manter. '

O baião do Rio Branco foi pessoal 
mente á I^egação do Chile apresen
tar pczamra ao Ministro da nação 
amiga.

O presidente Nilo Poçanha telegra- 
phou ivo Govertio do Chile, tran- 
«mittindo-ihe os sentimentos de pe- 
zar do Governo e jhivo brazileiros.

Coufrreneifix dipfomafica*.

do o u oecupar sc tnuÜHnn (Vesta 
povo que se impunha aos out ros, coiu 
decisão c brilho eguacs aos seus.

(XuneçarJim as nossas \iigas rciu- 
çi>es a se activar... Mais tarde sidmi- 
raram os nip}»ões bellos exemplos da 
pujança de nossa gente noa m ari
nheiros do Benjamin que lhes appa- 
reeerain eorn uma cortezia maguanima, 
leva ndo-lhes os pescadores perdidos 
ua solitlão do oceano.

l)e cutão para cá tem havhlo um 
ininterrupto intercâmbio iutcllec- 
timl c comuicrcial dos dois recentes 
amigos : visitas que se tro<*am, novos 
postos diplomáticos, introducção <lc 
produetos c dc immigrantcs...

De tudo isto o Brazil só terá  u 
lucrai1, l>em como a itlirb-.- n-ír ia 
do nmrqnez de lio, invsefitrmcnle 
atllicta, nas angustias de uma inun
dação.

ClIANTKCLEK

MARECHAL HERMES

Rio, 18 o  ,lr. Victorino dc La 
Plaza, ininiHtro do exterior da Re
publica Argentina, te.iu tido diver- 
na» conferência* m ervudiw  com o dr,
Domicio da Gania, niiiiiotni do Br» -1  °

Alve».

Em palestra com o correspondeu 
te do Jornal do Commerrio, a propo 
sito da Missão Militar, o maicohal 
Hermes da Fonwca declarou-se fran 
camcute partnlario dos orticiaets al- 
leiuães c disse que não <ominchcn 
dia a grita  levantada jkíIoíí jornaes

O marechal Hermes iu<-reíS<‘Cutou 
que o Brazil c um paiz livra e ex 
erct! actoe de soberania como qual 
quer outra nação consciente de seus 
direitos e devera*»

O marechal Hermes da Fonseca, 
a sua com itiva e o dr. Á lvaro  Tef- 
fé seguiram no dia 12 para Viehy.

8 . exa,, em paleatra, disse con
fiar na politíca do exterior a que 
o seu governo será a continuação 
do governo artual, i*ois contava que 
o liarão do Uio Brauco mauteria a 
pasta que tão effimzmente ori iipsi 

governo do dr. Rodriguee

« Os últimos jornues do Brazil 
niiimmMnm a chegada a Natal do 
trotei' «Alberto ~Mttttiiihão», impor- 
t:«lo por um negociante do Recife.
K’ o primeira navio dc pesca a va
por que o Brazil póssiie e, emliora 
adqiieriilo cm segunda mão, segun
do informações que obtive em 
A\a‘rd<H>n, do sv. Dodds, é  um es
plendido frofvr c  íoí provido de 
todos os recursos da pesca moderna. 
Infelizmente é um »i7 e não é fri
gorífico.

O sr. Jijlius von Sohsten, o l>e- 
nenierito que se arroja a'sem elhan
te empraheudímento, que tanto vai 
concorrer pgra a grandeza do Bra- 
zíl, n iciw e Ítalos os nossos applansos 
e todos as nossas sympathias. Elle 
é extrangeiro de origem mus c bra- 
zileira porque ama o nosso paiz e por
que é ousado com uma patrícia nos 
m.

Informa-me JcAo Ramos que não 
faltou quem desencorajasse este bra
vo homem. Não faltou quem lhe 
mostrasse riscos enormes para o seu 
dinheiro e quem. ignorante e cego, 
procurasse desviíi)-o e nos seus so
ei os do emprego feliz e promissor 
dos seus capitaes.

O  «Alberto Maranhão^ é um si- 
gual de combate com o qual ven
cerão aquelles que visem no mar 
o primeiro elemento dc prosperi
dade nacional. E ’ um signal du- 
plamentc glorioso : é o frueto de
um corajosa iniciativa c é o frueto 
do apoio de hm governo honrado e 
de larga visão, como o que achm! 
mente dirige os destinos do Rio 
Grande do Norte,

O sr. Julius von Sohsteu r os so- 
oios que u medo '<mettcrnm a mão 
ifeasa cuinbuean, hão de mostrar 
aos seus <mmigos urso»" que as suas 
redes, nas aguas riqnissinms do ca 
uai de S. Rorpie e ilo Oceano, hão 
»le vir cheias de iM»i\es que serão 
latalmcntc vendidos liesco» e si*< eos 
a preços sem competências <mde quer 
que surjam,

O meu íIlustra cunhado e nosso 
distincto e operoso patrício dr. 
Eduardo de Moraes (banes Ferrei rí, 
dizia-m e ha pouco u7umu <*a: ta in te  
ressantissma que traia a gente es
pera os resultados da ■ empreza VTon 
tSoíiNteu para m ultiplicar então se- 
nudliantes sraàedmles.

Alienas se esqueeem »»s que v! 
vem a esperar p‘-lo,- <»u(ros, qne 
quem nrimeiro se organiaa eorn os 
elementos inagníficõs das pescarias 
modernas e das industrias conela- 
tivas, diflici! mente cede o logur a 
1 orcei ros.

A lição vae ficar. Não faltará 
agora quem se queira associar aos 
fundadores da primeira empreza de 
l»esca organizíida no Brazil, nms mui 
lo tolos seião os seus í iipitalislas se 
em tal c»)iis4Mifirein.

Agora esperam. Esperam, futidcm 
outras sociedades e corram Iodos a 
gamma das tentativas e dos desa- 
ilimos, das difticuIdades e de todos 
o» aborrecimentos ile quem st- mette 
a metlo e st-m sciencia própria cm 
taes cousas.

ParalK-us aos srs, Vou Sohsten e 
Meiules Lima. Paralieus »■ Ixni for
tuna lhes deseja qiloin n estas co- 
bunnas nunca deixou de animal os.

(Juem viver vei-á o acccrlo com 
que elles protetieram. Rastaqm-SHÍ 
luiin gerir criteriosamente tão pro- 
duetiva e tão fácil empreza. Pane 
Ihmis.

Honra ao brilJianíe Estado do Rio 
Grande do Norte.

Consta que será convidado para 
comumudar a divisão em honra ao 
dr. Roque Raeuz Pena o geueral 
Marciano de Magalhães.

------ -

-tjeCOLMEIA
A1 i*»>rta. do Hotel Internacional conver 

saiu g»isto«uiiie\lte dois requintados bo- 
luunios.

—líntiVí, tens lido o < nhorf ?
- 'rfodos es dias, com exclusiUi, iqw-nas, 

djw se\m,«-feicíis em qtie o ol-gào do IjCo- 
poldo insiste em jejuar, por amor As tra
dições, jíi se vê.

—ií que um dizes a respeito da compos
tura d'eswf jornal 7

—Ora, o que hei de eu dizer f  Que vai 
ilosnte, ts-m dountíidio iüvümu, depois das 
ultimas pás de terra que lhe foram atiradas 
pela, tlepublkui, na discussfto em q»ie ulti- 
mumenu* se üitqienliarain.

-Haluvm »rimum. como tenlu» pum do 
Lt-opnldo, Pobre rapaz! Que bom seria 
que elle se deixasse de infâncias «...

— E tulherisse. mV> é o que (iileres «iizer ?
— Perfeítameute.
—tlai tinto como o dr. Allierto recetiel-o- 

iii de ItrtM/OH alxírtos e sorriso nos lábios.
— Aqiicfie liiuç-o possuc um grande cora- 

i;íiu e vtvitt-o até cmnputlucido da situaçtto 
afrtictiva em que stí acha o l<eopohlo.

—.Mas o homem c pirrlionico, c catmfa, é 
desastrado, como poueos. A coisa c esta...

—O jieior c que o faitori* já andá <*oui ca
ril de clioro e eii-cumsiscçâo de defunto,

—Foi, sem duvida, por isto que. ainda 
hoiiteiu, um eavalheirt) incitava estes ver
sos, ao ver um iiequeilo piuroto distribuin
do nquillo :

«lleixui passar o gruude morto... 
Heixai passar, deixai passar !
8*-reno vai, sereno e absorto,
Vai a enterrar, vai a enterrar.

Forque estu umgua e esta dor viva ?
( ) eéo ué fe* por que razilo ? 
i m alma assim tAo primitiva 
Não robe dentro de nm caixão !..,

ihds emlmraçam-ihe o l. al vario 
l lliiuo ? 0  réo porque «e fez 
beixae que o morto legemlario 
Descanse ao menos uma vez.

— Esta elegia consagrou-a Azevedo t>«z, 
a um dos maion»N brtizileímH extim-tos.

-~E vetdiide; mas o grande caso ê que 
••lia. ainda imm vez, U*ve mugnittea applí- 
carão, O (\ilmrí‘ anda real mente lu^ubre.

--Mesmo assim ufí̂ t acredito que o sen 
jnoprietarn» o deixe d**snppai-ts-orf vii tinia 
de umniçào.

—F, além do amís. o publico tom neves- 
sitiade de divertir-si’, Os ViôI>o» mais aprfc- 
cfavei» sàíi M‘alme»N> os mais iuoffeusivos...

L e t t r a s
ANCIA INFINITA

«.4 vidafi inn HOidio...* Itiiem. No entretanto 
Fu h comparo a um Mui iiwontyrehendhlo.,, 
—Mui fji/nai sterno, mtrnnho, imtiflmdv,
Que Hohrcmttdo non embria/fH t/mto !

«W um sonho h rido...» Alguém nfllrma. O
[pranto

F* que 6 n vida, altego. convencido...
—Se ê sonho, ê um sonho m&o aborrecido. 
Cheio de ennutos, duvida e de espanto !

F  assim ipie falto quando alguém me indaga, 
Onde o riso consiste e o goso hahilu,
Onde paira a vvntnm e o sonho vaga .,

IMas de nigamii alma abandonada...
Xa anciã antiga dc um poeta, nncia iufínita 
fie quem tudo contempla... e não vê mula.

Miranda <f .4 Xti VJillO.

Ficou i*oHofvi<hi a organização de 
uma companhia de atiradores, de 
accordo com a auctorizução do M i
nistra da Guerra.

O presidente solicitou do comniuu- 
dante da terceira Companhia decaça- 
ilora» a nomeação <tc uma conuuiSíÃo 
dc oflxciaic» para proceder-se ao con
curso para o provmeuto de todo» orn 
posto» de ofticiac», inferioiic» e gni- 
dnados da Companhia, ficando marca
do o proximo domingo para o coiv-ur- 
so dos officiíics.

Ha treze aunos
«A R E P ü B L IC A k EM  1897 

1S de o#oíí/o--Informnn no» que uui 
grupo de moços da nossa sociedade, 
amadores da arte hccuích, prapõe-8e 
a dar um csi>ecta<mlo uo dia 7 de 
setembro praximo, revertendo os lu 
cros etn favor das vi<‘tiinas de (^a- 
uudos. — Começa a publicação do ma 
gistral discurso proimiicíado na ses
são do Congresso Naíáonal, dc 2 de 
ju lh o  de 1897, pelo deputado A u 
gusto Severo, defendendo o augmeu- 
to .d e  vencimento dos operarias do 
Arsenal d»» Marinha.

S .

VIDA SOCIAL
----- ANN1VERSAW0S
CoMPLBTA ANNOS HOJE :
A pequena D iva Carneiro 

za, dilería filha do corouel
Feliciano,
José.

de Sou- 
Manoel 

nosso digno amigo de S.

Completam  aunos amanhan

Omar Britto, filho do nosso digno 
patrício, IV tenente "Nestor da Silva 
Britto,

— Bertlva, filha do 
e correligionário cortinei

¥
Houltuii. ;m lllur. i-uiitavam, 

tu .biqucitii r CirytU‘11.
(iaitucjavu um :

*bú ih> /íói catiíu mu i-ravo, 
<’:‘hiu nu chão, f(‘7. d<ús risco. 
Eu adoro ItupoMinho 
Até ua hnua do i i>«-o. t

Vomitava, o outro :
«ffemziiiho, quando tc hprvfl. 
Encixhv-iiu» (lo raminho.
Si não hi-IíjiIv» pjqtel,
Na» ancas do Hnpomiiho».

vm suixmn-

zil tqn Buenos Ayi

tiKnriphtraçân müknr.

Rio, 1M O gmmrat Hormau», mi 
mxlni d» (iiicrnç ik**nàiium  i |o r 
r*n(rgHtii/jotn a «twiqatii-^p.
ãurpur do Kicnqlo.

CoiiHta «pie o marechal Hermes 
da Fonseca mrh convidatlo tifflcial 
mente |>elo pRMi<ktuL‘ <Ia He|»nWí- 

lea wr. W íllíam  TaO, |m ra vhdtar 
|(M M m \m  CuiduA

Hi annlm Mftcm*fei, u. exa. ontivi- 
dm ã o dr. Jcfté CarloH RodrRftteiS

Dr. Saenz Pena
T<k1o» as jornaes dc Buenos Ayras 

publicaram no dia 12 o pmgrammn 
das festas dc roce]ição do tlr. U<h|uc 
8aen/ Pena. uo Rio dc Janeiro.

O tlr. Scrzedello ('orreia. prefeito 
da <'apitai Federai,' ptuá ' »li»i»>- 
sitão do dr. Roque Saenz Pena. pre 
sidente eleito da . Republicn Argi-u 
tina, durante a sua imnnaneucia n‘a 
qliella citladc. o coronel Jonathas 
Barreto.

O sr. Goiiwtiaga. em artigo que 
publicou, disse que n convite do 
baião do Rio llnu iin  ao dr, Hncnz 
Pena significa ;

• Venha aefdir a alma brazilei 
ra o eniivoncerae do carinho c t|o 
aimu que ai|uf sc vota á KetuiMira 
Argenliium

IbqKisinlio abriu uma aula ife latim t* 
(i(‘U |wi.ru iluuna u 1 radiiii .;,i do celebre 
verso de Virgílio— inater tua mala har- 
vha est.

— O (iocml poz a mãe do oulro de Imrru 
(ué. (]iz um ulumrio.

—<piu,l burra ! <iual mula ! obwerv» ou
tro. O <iurz dizer <((ie. inater tua ;
tua mãe : est-, e»tú : mala, do^nt(‘; bor- 
tita, eomo it burra do defunb> meu avô, 

-Você» »Ao mi» inilww-i» / vocifera Uapo- 
sinim. A iradueeão >!a piu-ime •* e»ta : — tua 
màc juo.vsiie uma hurra (tiitiTU de guardar 
dinheiro !} em forma de mala.

sUS-
Por eoiraíio, disxcmo» hontem (jii(> o jio»- 
prezado eollegu di'. Moysés Soare» ia 

alé o Martin». Elh uuo |MiK»ur.Í d</ 1‘eará- 
miriin. niesiee ponpie o frio da t(‘i ra d<( dv, 
iliiiimi mio é rom ,.]|e.

«•?
liilorum nos o ilíiisfív1 coronel Famrudo 

que n‘i'»|(‘» quanmla anuo» nos levaiá de 
Mosson'i ao Putú. uma est nula de ferro, 
nem que seja puxado a boi.

Quando u 1'olmcia sorrindo o nçoim 
E o Abelha Mestra mette-lb*1 o iwu>. 
11 Ka posinho |Fh> »(‘ ua moita 
.Sejo que aos diva nem mais elirílo ’
Exle silellejo TIOS entri»teiv.
Pois, seu» e»eripto» prazer imw d^p... 
Vê »c, jiorfanto ipje elle eareee 
Voltar á fona da discussão...

Ma», p ra de»etiuto dos seu» peccadoM, 
Ibije es* Tvveiido. CAUSOU no» 'tó :
- Fíiloti da chapa ilos iliqiiitado»,

Porque não [iode fazer um »ô !

Eomo é iiuf(‘U'lo. eomo é tofiuho !
V h VeZ**» bôIHi |*arece nté !
Mellior s,>riik(|l)e o ltftj»OHÍiiho 
ItibiMue o droga do I ‘ahoty\

A hKUIA MftlTRA,

Tiro Brazileiro N atalense
No domingo ultimo, rcuníu se cm 

«M ã» onliuuriti, uu rmimcliv* uéihy 
h tMMdislwle do Tiro Bmzilcira Nata 
IciMS'. IntlMMlo úr vario* iMMtiuploM 
tk* entcrnM’ sot Ul.

U0880 amigo 
Manoel da

( ’o»ta.
iíogunda-feira foi muito cum

primentado por m otivo de seu an 
niversario nat-alício a gentil senlio- 
riía Maria de Assutupção, filha tio 
coronel Mhnoel Feliciano.

----- CONSORCIOS
Realizou se hontem ifcsta  cidade 

o enlace matrimonial do digno mo
ço sr. João Máximo Barbosa da S il
va, tom a gentil senho ri ta Helena 

|Galvão, filha tio sr. capitão .íosé 
Galvãn.

Ao acto que se realizou na séde 
dt> ( ’lub OarhiK Gomes comparece
ram diversas fam ilias e cavalheiros 
de nossa soeíedíuh*.

-----NASCIMENTOS
O sr. Felix M arinho Filho e sua 

esposa d. A lice Lins Marinho, tive  
raiu a fineza de coinnmnicar nos < 
nascimento de seu filho ('lovis Eins 
Marinho, em Nova Gruz, a 8 do cor 
rente.

V A R I A S

O Notai foott btd Club jogará 
hoje, no flefd  da praça Pedro Ve
lho, um mateh tratoning aob a dite 
cçflo do sr. N izario G urgel.

Escrevem-dom tio Geará-uiírím :

*Q nosso amigo coronel João So
bral entre os seus diversos filhos, 
tinha dois gemeo» dc nomes Cosmc 
e Dauiião, duas creauças de 4 aunos 
de idade, louras e outriáag, tão pa
recidas que somente os pais, irmãos 

intimos conseguiam differacençal 
os. lutei Ligeutes e travessos, fotlaa aa 
jessoas que iam A caMa dT esse nosso 

amigo admiravam a belleza e seme 
hança do interessante par.

Uitimaiueute, enfermou Cosme de 
errivel angina e Dami&o u&o aban 
jouou mais o leito tlo| irm&osiuho 

até a sua morte, houteui penosar- 
nitmte verificada.

Na vespera do desenlaco fatal. Da- 
mi&o lallaudo para o doentiuho, dis
sera-lhe pesarosamente : Odeô o. mor- 
■e í o que causou alaruia a família. 

A morte do geutil menino causou 
mnde seutimeuto, deixando os pais 

íueousolaveis».
Nossos pezames.

A proposito da «Vai ia» de limitem, 
sobre gatunieen de ciganos, o tliguo 
dr, Domiugues ('arneiro, chefe de 
policia, teve a fineza de esclaiecer- 
nos que a policia já hontem mesmo 
havia tomado serias providencias 
para eohihir os abusos d^esse» mal
feitores.

E1 assim que o energico e activo 
delegado tio 2V districto, major João 
Fernandes de Almeida, não só já  
ízora prender eoireccíomdmente, a -  
"ém de uma mulher, o» dc* nomes 
Dragouiz Jovauovíth, Milo» P etie- 
\dth c Miguel Petrovíth, ttomo in
timou a todo# para, dentro de curto 
praso, provarem exercer profissão 
honesta ou retirarem se d’esta cida
de, sob pena de serem processado» 
como vagabuudo».

O vapor «Sergipe*, do Lloyd Bra
sileiro, tendo sahido hoje dc For
taleza, é esperado amanhán, á tanle 
n’este porto, de viagem para o sul.

Foi promovido ao posto de capi
tão- tenente da armada o nosso con
terrâneo Octavio Tácito tlc Carva
lho.

Em companhia do dr. Pereira da 
Silva, acaba de chegar a esta capi
tal, pelo horário de hoje, da Great 
Western, o Ülustre dr. Arrojado 
Lislioa, luspector Geral das Obram 
contra a seeca.

Embarcando para S. Paulo, veiu 
trazer-nos suas desjpedidas o nosso 
joven amigo Raphael Lagrotta.

Esbíve hontem n’esta mlacção o 
nosso iJiustre amigo dr. Januario 
Gicco, metlico tlirector do Hospital 
«Juviuo Barrctto*.

O Diário de Noticia# diz que está 
assentada a renuncia do senador 
Cassiano do Nascimento em favor 
do sr. Fonseca Hermes.

No Congresso tle S. Paulo será 
apresentada a emenda, de 100 para 
200 conto», ao projecto que aiicto- 
riza o estado a concorrer para au
xiliar a aequisição de um uovo cou
raçado Riaehuélo.

No ultimo despacho ministerial 
ficou resolvido o levantamento de 
uma estatua ao padre Antouio Fei- 
jó cm 8. Paulo,—estatua que c t on- 
sidemda um compromisso da nação— 
e angariarem-se meios para a ins
tai lação e manutenção dt* uma colô
nia de alienatlos.

O tempo,
ITontem : média 24,72, uiuxinia 

28,4 e mínima 19,0. Temí») varia- 
vcJ, Ventos HSW, S e ESK regula
res.

Hoje, ás 7 horas da maithan. os 
thermometros registraram 20,0 graus 
tle calor, subindo ás 9,40 a 20,8. 
Tempo variavcl. Chuveu im*I;i ma- 
uhan. t) pluviômetro registrou 1,120 
mil li metro».

Acha-He já em Pernambuco th* 
volta de sua viagem á Eimqia o 
nosso brilhante cotlalmrador dr. Hen
rique Castriciano, secretario do Go- 
vernti tio Estatlo.

t> dístíneto homem tle (ettras che 
gará brevemmdi* a î sta cidatle. co» 
lormt1 telegranuna que enviou ao cxmo. 
tlr. AHierto Maranhão.

Rot-elienio» o numero 4 do Hattim 
l tedo(ji*pco. eorres[x>ndente ao me» 
de junho.

A aprtsiada publicação traz um 
exwllentc summario.

Zarpou hontem, á tarde, para 
anl, o vapor ingloz «Glmliator-,

o

Km comiMuihh» d ean a  prezada fi 
lha, st»uhonta Vemia FernaudcM, re 
gratNtMi hoje do <Vará miriui, | mHo 
horário tia Central, o uohmu reaiwt 
lavai «m i:o dr, Manoel Hfim-terio 
Kni naiitleH.

Em V illu  tle Poções, Estado da 
Bahia, o padre Cantidiano foi attin- 
gido por um tiro, ua occasião em 
tpie procurava evitar o encontre tlt* 
tlois gru}M>s oppo-jon de políticos 
exaltado».

t» cons«*iho municipal tia ('apitai 
Fc<lt*rai pmjtvtou levantar um mau 
stdco para guardar tw rt‘Stos inor 
taes (los estudante» \ ictiinas da tr.‘ 
ge<lia <le 22 de sciciubro tio am ; ; 
passathi, uo largo tle S. Franci»- .. 
de Paula.

O  em baixador dos Estado» F u i-  
th>s na f'a]iítal Federal, enviou uma 
nota ao governo |>edíudo a sua at 
tençãt» j»ara a classificação ai]iiau< ira 
do tdeo e do milho americanos.

Casamento C ivil,
Acham  se a (lixados no 

eurtoi io, cm primeints prorhm us dt* 
cammento do eidadãt> A  «douto K 
ureirneiami eoui d, Rnmilia Cabtttft
e  dt* Aníoniti Duart* Az.evtdo
eoin d. Rita !V i\oto  th* O liw ir» .

tVlebraro se mimim amaníiau :
No <V>ll«gio da Conceição, tã- i;( 

boriiM, pelo renego E levam  Hant :i» •
N-» itpMit» matriz, á» JÇ i*,***. „•

p««lrn Antouio A hmÍh *
Naraitelfa deRanf A«hi». á»7 b o n s  

P«*h; M i v  CalauMM P in h eira;
Na ign ya uedriz, i a  ; 

v l|a r ío  Jofto th  Cantra.

Labim/UFRN



A REPUBLICA
IHAKlO l»A TftlUtK

iikijAO imi 1'ARrtmi hitiri icam» litoral
PIHEXJÇÀO roUTUlA

tIA
Coattittio bantiu do firtido

ilifiilMl* Mwil HCCEUIU KUKKTT0
aaj«r JVNK’ FIITO

ASSIONAYUBA»
HnttO. i5 $ Spiwpstrp, &$ - Tn mestre, 4#

.4* nwsifitmtanits etnneçttin em qualqtan 
tempo, tei minando nempre <*m março, ju~ 
nho, xi-fprnhro *■ dezembro.

àoUcMaAníi ç, EAVY&b*
#2(M> purlinha ttm cm In |mMv-açtVt

ANNUNCIOS, por ajuste
Oh luifftinirntON iie aturou e /jnneêÇHsr

t‘Ubln :n-<trn seruo fritou atfrnntadamente.

PK0PA6AK1A JGBIMi
FRAGA DOS GAFANHOTOS

InstnicçÔes populares sobre ;is prin 
eipaes moléstias e pragas dos an i-  
inaet* domésticos e plantas cultiva
das, organizadas pelo serviço de In s -  
pcoçfto, Estatística e Defesa Agrícolas.

I )esde o começo do mundo o gala- 
nholo faz mui ao homem, destruindo- 
lhe os campos e plantações, tanto 
<H»f as sagradas osiTipt.uras colloca
ram entre as sete pragas devasta 
dorns da terra, a  dos gafanhotos, 
ainda boje causando males, e  maio
res. no Egypto, A rabia, índ ia , E s- 
tados Unidos, Argentina, e entre 
né>s, em $. Paulo, Paraná, Rio G ran
de tio Sul, Rio de Janeiro , Espi
rito Santo, por emquanfco.

Por causa da fome e sua própria 
nal uroza. o gafanhoto anda de terra  
em terra, fugindo de uma nação cu
jos eainjMíS devasta, par» outra  cu- 
jas  plantações vae destruir, da noi
te  para  o dia.

i l;i gafanhoto de nm ita qua lidade ; 
pequeno, grande, cinzento, vende, 
pulando sósitilro pelos campos e cul
turas, sem causar estrago, mas a- 
qnelie do qu::l estamos falando, é 
grande, acinzentado, eom. manchas 
escuras, anda sempre em bandos 
enormes, de milhares, de milhões, 
de m uitos milhões, cobrindo em 
fôrma de uuveus o tam anho das vil 
las e cidades pequenas sobre as quaes 
passam ; este é o gafanhoto da pra 
ga, apparecendo em eerta parte  do 
anuo, em grandes nuvens, vindas 
do lado da Argentina, Úruguay, 
Paiuguay e Ohile. O seu nome na 
sciencia é Scktetocerm portmPnxix, que 
se pronuncia Xtotoeerca paranemi*.

Vejamos agora o que são os ovos 
tios gafanhotos e os mllôes, que «Fellcs 
nascem, t* os proprios gafanhotos, 
afim de sultermos de«truil-os, e en- 
ledermos melhor o que se deve fazer 
contra a praga. A figura 3 mostra 
o ga anholo adulto, j á  feito, e a 
tign • a 2 os mltíir.» de diversas idades.

OVOS
Quando chega o tempo tia deso

va os gafanhotos procuram  os toga
res a lí os, seccos, descampados, rece
bendo bastante sol, limpos, ou tle niat- 
to  c herva rasteiros, os campos, 
pastos, culturas, caminhos, preferin
do os terrenos menos duros.

(•tuna parte inferior do corpo a 
foDiea do gafanhoto fura um buraco 
no chão. da fundura de sete centí
metros ou duas poUegadas, e dentro 
tVtdle põe os ovos, em numero de 
70 a 100 até, a postura que é feita de 
20 cm 20 dias, m ais ou menos, d u 
rante m uitas vezes, oito regular
mente.

Na parle mais funda do buraco 
ou ninho ficam os ovos, dispostos 
como um petjLicniuo cacho de bana
na ; a boeca do ninho c fechada por 
um a massa molle, leve, enchendo o 
resto do buraco até os ovos ; esta 
massa serve para impedir a  agua de 
hum edeceres ovos e defendel-os dos 
inimigos tios gafanhotos,

No logar onde fazem os ninhos cn- 
conlmm se gafanhotos mortos depois 
• Ia postura, e a te rra  parece crescida, 
abaulada.

I> choco dos (nos lim a de 20 u 5t> 
«lias, o mesmo mais ainda ; entre nós, 
porém, 25 dias mais mi menos.

OlVio, o calor, a seeea, a elillva, 
a humitlade. e xuggemdos, fa/em mui 
to mal aos ovos. «leuioramio oii im 
pediiidn n i liorit. mijo mune diieiPi 
e loeubai.ào,

<>uj|nlno galauholn salie (k  dt lil l,i 
do o \o  Iciii i> iiolne de xaltun, |mr 
tpie. autla aos snllos, caminha sal
tando.

Saliiiulo ilos o\ os os Huffõra proeil 
ram logo a massa mole. fechando a 
lioeea tio-, ninho-, • a liaxé/ <la ipial 
Saltem tios buraco-'. \o s  Estados Uni 
dos loi ain lejias e i j» t iciieias, pmxaii 
■ Io i|iie xollantlo -e pata baivo a 
iMM i .t dttsniohoo^ os sétlliH v e|n y(v 
tle saliirem tia t<-rra. pioeuiatu a mas 
.■st, lentamio at i a\ i - al a o ^-.dnr )»• 
ia boeca. \ irada paia dmitro do
eliÕt i.

SA!/r<)lv<

Viute^dias mais oii>m«‘hos df|m is 
do chòto ou on uliiu(Ait naset in os 
■crZ/òe*. Itin .iide o-, oito pi iliiciros diUS 
aiifiam e >'illaui pouco, amoidoain íte 
imi eliJto. em rcdoig das plantas grau- 
dt*s e |H‘(|iH‘nas. dt-sde a noite até o 
tlía seguinte, qiiamlo o st>l esquenta, 
l»*uqm no qual eom*s;aln t-idfttt a uio 
\ er se, a i .imiiihal1. pris-liraiidt) <«»• 
lilitla. e dc|Ni|- tln que voltam de 
iHivoa ainoiitoarein-Ht* até ohoI quen
te tio tliíl -J-g* : 'le

Hi o vilh~r>,,u/"m tmtos, i«Alitlwtn 
eiiHiimtloti ititHxjuthtt. p n  w  paroee

n»m C4>m mouca peqdeoft, ufto vtveB- 
iteiii em uiouten, aqueututido-Mt umt 
muh otthtM, etmio leitõeHiuhoH nu tem 
|hi tle fria, pouco vi veriam, e  é 
| h)i- iiiao t|üe rt»m o calor do mil quen 
ie,oH montes de mHfo* movem hc, 
dtiHinaiichiiiu-He, e os Kultilen caminham 
e saltam logo em Ihimoi tle eomida, 
tle folha verde, para  itier. N?c«t« 
idatle cornem ptmcti, moxein se |m u- 
co, como já vimos, sendo portanto 
faei 11 i uio destrui I - os.

Quando o sultão' nasce é verde, po 
rém depois que começa a não mais 
am outarse, a  a p a r ta rse  mais dos 
montes, onde vivia, então muda a 
prim eira pelle, pikrden<lo a eôr ver 
tle, trocando a jada cinzenta escura, 
isto suceedendo quando elle tem oito 
tlias. N^estt* temjH> ainda a  destruí- 
ç&ti é fac.il ima.

Vinte dias depois m uda a pelle 
(iela segunda vez, apresentando en 
tão manchas amarclhulas, movendo 
st* já muito, do meio dia para a ta r 
de, caminhando o saltando mais do 
que uo teui}ko da prim eira mudança 
tle pelht. Tamlieui n’esl it tacasião 
não c «lillicil a  sua destruição, ape- 
sar da fclitaitlatle do atiwjue ;í praga 
ir dtuiiiiuintlo.

No fim de 4õ dias o mttõo faz a  
terceira e ultima muda da p*lle, ad
quira azas, irótle voar, e chama se 
por causa d’isso \wuh» .

E ? depois da terceira muda que os 
sjtltóes desenvolvem a  maior ac ti ci
dade, caminhando e saltantlo ex tra - 
ortlinafiameutc, voando em nuvens, 
devorando tudo que encontram, cau
sando os maiores inales que a praga 
faz aos agricultores, arrasando cam 
pos e plantações, as \ cze-s n’ um fe
char de olhos, como se diz, para re
presentar a  fome voraz com que an
dam, e é justam ente n’esse tempo que 
o gafanhoto merece liem o nome de 
praga. Depois que elle adquire azas— 
ou fica algum tempo no logar onde 
nasceu destruindo as plantações—ou 
sae logo na prim eira semana em que 
tornou se voador, em grandes nuvens, 
abatendo-se aqui e iilli, pondo ovos, 
destruindo as culturas espalhando 
assim a praga por toda a parte.

O agricultor que deixou o mlião ser 
vo(ulorf paganí caro o seu descuido, 
porijue não poderá mais destruir a 
jmig», voando de plantação, í|Uc elle 
verá destrui i“, sem meios de atacar 
o gafanhoto voador, límitando-si* a 
espantai-o, com um trabalho sobre
modo fatigante.

Vejamos agora como atacíir a p ra
ga, como destrui 1-a, quando ;ii|ida 
fôr reprasentada pelos ovou e mllõr^ 
ou já  estiver transform ada em gafa
nhotos voadores, gafanhotos feitos ou 
adultos. A  figura 2 mostra os saltões 
em diversas idades, e a figura 3 
m ostra o gafanhoto já  feito, adulto.

I )r . D ias Martins 
( Continua)

■ ■ ------ ►+-*■►!-----------
P ara  que todos saibam  o alto valor 

da «Emulsão de Meott» publicamos 
)odoa os attestados xpie possuimos, que 
são centos de provas de tratam entos 
obtidos com os melhores resultados. 
«Attesto que tenho observado os tx>ns 
effeitos da Emulsão de 8cott» no tra 
tam ento do lymphatismo e daKdyscra 
sias eongeneres.

í4Dr. João Puvé.
«Bahia».

P ensando  e  rindo
Na<la obriga tanto a mulher a 

trai a r bem num am ante como seja 
a  concorrência de uma rival. Xinott 
de Ijttndos.

ISRA EL
Caminhar I caminhar !... (> iliwito |H‘imrii<i 
O mar dcpoin... Aivia c fojfo... Foragida 
A tua raya ciutc iin iíxihiihI.i-cs da vhIíi. 
Lmailtmla na putrin «Hidiada tiin>stianK,rim.

Onde o Icite.ondi* o im-l da  Ti-rra Prniiu-tti-
(da

—A guerru ! a ifn dt* bem* ! <i c\m|(* ! o i a-
(|)tÍVl‘Íl'i» !

K. m olhada d r  p ran to , a  oacilar d r  mu moI-
* igncim,

A tua harpa. Israel, n tu a  liurpaesipuridn ! 

ÍSajn tmuplo, s**in a l ta r ,  \ ajtas p a  p-tuameu-
(h* —

K, <‘iii to rno  ifi- Siàii, do Líbano so  Atai1
(M orto.

Fulg**, dr uioiili' i<m iiioiit**, o i‘si rain*o do
(('ivsrriitc :

K.iuipassix'i>l J ri iovah  (<’ ví1 iIui imi proiimdo, 
—.Vliiirnjiii oinalilirtiadii - n  ra r  dr p-rto  rni

f îl H | 11.
KlltlV ;iM j|iipO>r;i<i'i íc-i c i î i lil I l-tKi.-i , 11 ■ r|||| ||

(do '
< M . X X11 ÜII.M .

Ib i j s  1‘figos coitx 1‘is.iim á es(|itiu:i 
ilf niua lUil.

(onlieecs este su jelh» qile te 
deu mu tostão 1 {MUgnuta um xTcllcs.

Conheço o ilc vista, rcS[ioiidcii 
o oilllo.

T  i fiT.\ l;t\.

a D T A E S
I b* ordem da I iis|H*etoria fCesta 

Mtandega, convido o dono <,n cousi 
gliataiio de ilois fardos Sfdi ns. I bri e 
1 (0. marea C E A, x imlos de Li\i*r- 
| kioI no va|MH‘ ioglez «Matador», en 
trado ho |H»rto d'efsta eapUul eiu S do 
coiu-níc nm io, i ‘f‘c<dhidos aos arm a 
zcii - d’esta mesma Allaudega c ,pie se 
m li.mi eoni mdiciiKs de avaria, a re 
iplerer o que foi’ eouveniente aos seus 
interesses, no praso ite oito dias sob 
|H*na de ser r«s'onlMS'ida a n*velÍ!t, 
priM-islendo si* na forma do art. .‘ítiõ 
fia Nova Consolidação.

Alfandcga, 12 de agosto dc Ifiltt.
O 2V tw rip tiirario ,

•#<«/ A. de ViveiroK.

CAPITANLL DÕPORTO
Dc ordem <h»sr. rapitAo «IccorvA- 

U  e (Io 1’urto >r<il« EbUmIo, l«pi» pu

a  R e p u b l i c a
blieu que floa expraewuuenfo prohlM- 
dit a entrafhi de (xatumlroe tt bordo 
dos vaiKireH de pmwugeirow e  bem tut~ 
flint a portntum la <lo e m l a n ^ w  a- 
tnu'ivdaH ao <*o«tado e etM*a«laH dos na
vios, sob jieiia de multa de «(vordo 
tom o artigo 232 do Keguhuncnto |>am 
ae Capitanias.

Cíipitania (1o Pf>rto. Nalal. em lti 
de agosto de 1910.

Jayme Aranha, seeratarlo.

SOLICITADAS
Temlo de ra tin ir me para  a ('apitai 

Federal e nã<» utmdo possível des 
pedir me jM*HsoalmcnL de bslos quan
to ií’esta capital c uo Ucnrá-miriiu, 
honrarain uie eom suas visitas, o faço 
(mr este m«lio. pedindo lhes d(*scul|>as 
e olVeicecndo meus prratimos u’aquel- 
ia capital.

Nat al. 17 de agosto de 1910,
F. «V, ltn/o Hurron,

U i n a  n o l i e l a  s o b r e  o  “ F o r -  
t n l e l d a  M e b o m t tk e r ”

l ía  quatro aniH>s*qiie emprego todos 
os meios eonlieciilos ( uitra o damui- 
nlio insecto, o  terrível destruidor das 
plantas, que vulgar mente, se denomi
na formiga tlr roça, sondo, óutretauto, 
baldados todos os esforços com o fim 
de extingiiir tãx» ikwÍvxi inimigo, e 
salvar os vegetaes existentes em mi
nha propriedade, á rua «José de A- 
lencar», n’esta capital.

Apparecciido, poiém, aqui, como 
que por um acaso providencial, em 
dias do mez p. passado, o sr. Hchoma 
ker, de presente no Rio de Janeiro, 
fez propaganda de sua «Formieida», 
remettendn par a casa dos srs. F. 
Oíuseudo & O., seus agentes iFesta 
praça, 20 dnzias de botijas, das quaos 
3 mo foram destinadas.

Fasendo appliem^o, conforinc íns- 
trucçiões já  conhecithis, tive o mais sa 
(isfactorio resultado, o que um leva a 
agradecer, cordial mente ao mesmo sr. 
iSclmmaker o grande Inuiefieio (pie me 
pimporcionou com o seu maravilhoso 
dostruidoi doe destruidores das plan
tas e arbustos.

Natal, Jtí—8—-í»X0.
jí Hffitííto BarrovAU 

---------...........................

Iitniniii ii Hun
C o d ig o  d e  p o s t u r a s

Mandado oikkkvak pelo  D kcrkix: 
i\ .  21 d k 2G dk ahkii. uk 19LO

A lntendeneia Municipal J;i cida 
de de Macán, no uso das attrihuiçõ(.*s 
(pie lhe são conferidas por lei, faz 
publico a todos os hah itm tes d 'este 
Município que, em s«-ssão de liqje, 
mediante revisão das posturas muni- 
cipaes anteriores, resol \'eu decretar o 
seguinte codigo de postu ras:

sexo do indivíduo. Multa de 25# ou 3 
(Um  de (‘suleia.

A r t  «IV -Uf ])ro^iibida a  publica
ção de pasquins e outroH jiajatis ultra 
jantes, olweouos e eom olfeusas á mo 
raliflade publicnt, Ihhis costumes ou 
h o n rad as fainilias ou individualida
des. Multa de 50# ou 8 dias de ca
deia,

£ iiiiíco -Os que forem encontrados 
eom taca publicações ou der(*m noticia 
d’elia«, divulgando-as e indigitamlo o 
nome . de qualquer imssôa offendida. 
Multa* de 50# ou oito dias de ca
deia,

UAITTULO XV

Kmpreyadm da lntendeneia Municipal 
do KRcui-rrARio

Art. 9tV —1 iicumlx* uo weret.arío, 
além do ipm se acha determinada iia 
lei de IV deV itubro  de 1828 :

S IV— Escrever todos os termos de 
infra<kçõ(*s ile |M>sturas, que assignaní 
(M>m o fiscal, testemunhas e partes em 
livro e»)»ecinl.

H 2V Dar ao jiroeurador certidão 
de tisios os termos devidamente ru 
bricados pelo presidente da Jnteiulen- 
eia.

^ 3V - Passar as lusmças e alvarás- 
eoncedidos |H*la 1 utcinlencia, para  se, 
reru averiguados pelo pmsidenic, 
declarando nelies o fen, objecto ; no 
me, rewidencía do contribuinte.

Jí 4V -R eg istrar as portarias, oflici- 
os, etlitaas, tialauços, coutas de reeei 
ta  e despeza e mais pa}>eis cxqxedUUs 
pela Hecretariíi, por delitieração (1a 
riiteiideueiaoii sim presidente, arclii- 
vaiulo-se em bôa guarda os que a Tu 
tetidencia i-eeehcr.

^ 5V—Assist ir aos aliuhanientos e 
nivelamentos com o fiscal, e lançar o 
respectivo termo que dará certidão á 
parte, se requerer.

í< 6?—Lavrar os termos de arrema- 
tação que se efiectuarem perante a In -  
tendência,

^ 7V—Ter sempre em dia a escri- 
]duração a  seu cargo.

$ 8V—Uontérir as guias (mias quaes 
o procurador fizer recolhimento (los 
saldos ao cofre da municipalidade, a 
prosentando a guia depois de conferi
da para o preyí lente pôr o seu— Vis
to--afim  de te r logar o recolhimento.

$ «V— Passar as certidões que lhe 
forem pedidas, m ediante despacho do 
pi-esidente da íntendencia-

S 10V—Form ar uma escala de toda 
a correspondência ou providencia que 
nos intervallos das sessões tiverem  ha
vido, entregando-a ao presidente para 
apresentar na IV sessão.

^ 11V—Fazer os avisos aos Inten
dentes pura as sessões extraordiná
rias,

^ 12V—Acoinjianhai' o fiscal nas cor- 
reições que este tiver de fazer.

íí 1 ííV— 1’rotHn ao presidente as pro 
\  ideucias que forem a bem da regula
ridade e aperfeiçoamento do serviço 
da Secretaria.

A' 61.'. io Gr:, Arch.'. it Uiir.'.
A uc. *. K B e n . ■, IjO .).-. ( ' w\ ■. 

«Fií .hos da F é»

CAPITU LO XII

.-f > ninx probibida*

| <('ontiuuação)

Art. íSIV-—A lém dos casos espwiíi- 
eados no ^ unien do art, 377 do ('odi- 
go Penal, poihna usar de armas oflen- 
sivas, sem liceuça tia jes]X'ctiva un 
ctoridade :

I—Os «fliemes metdniiiieos oi^upa- 
dos en» trabalhos pura os quaes sejam 
d ias  necessárias durante o tempo de 
serviço.

II -Os caçadores, das que forem in
dispensáveis á venatoria, uo diH-urso 
dt* sou i*mpn*go,

(-APITUIiO XIII

Jogou

Alt. ,s2V -rtão jogos lieitos ifeste 
1 município, bilhar, xadrez, duma, gu- 
nião, dominó, lôto, os carteados, co - 

, mo, (‘spadilha, vollareti-, solo e outros 
({ii(' não dependam de paradas.

Art. 83V—E ’ prohibidotodo c qual
quer jogo *h* djnli(‘iro i/ué de/n-mla de 
paradas. Multa de 80# ou 8 (lias de 
cadeia.

■Art. 84V--Naw |H*m»fs do artigo an
tecedente, ineurrelão ;us easas de jogos 
lieitos que adliiittirem lillios-familias. 
além de reStiluir o dinlieim  que estes 
por xeiitnra tenham ]H‘rdido.

Art, Nã\‘ As liemiças eoncislidas 
pela I utemleiiein Municipal, para o 
c-vialtelisãmciibi de casas de jogos, se
lim a/»rcs<nilada,s á .tiiclmidadc |w»li 
eia! do termo. M ulla (h* 20# en ã dias 
de «■ tdtaa.

( A i m i h  \ i  v

ttfirmm Oh mora! c
(4 lanut mutuou*

Vrl. 8(»V l*iipterir palav ras otiHce- 
nas ou que /Missam offender ao piiflor 
1/uMieo, nas ruas, templos, tliratros 
ou (piah/uer logar concorrido, Miillrt 
de 25# on 3 (lias fie cadeju,

Arí^ 87V P(*rlurbar iiMK^got* paz 
dus Iamílias, ntm samhas, batuques, 
vo/eries e algazanim Multa de 25# 
•m 3 dias (le cadeia.

.Vrt. H8V (Vniiiiiet<er em publico 
iU-tos e acç-ões indt*eenteM <* ^ ‘auda- 
h»s.iis. Multa do artigo antecedente.

Art. K94’ E senver nas pAixsles, 
(su tiis, vidraças ou muras de prédios 
públicos e particularra, dísticos ou ii 
guran desltonestas. Multa de 25# ou 3 
dias de cadeia.

Art. 90V U iar e «  putdieo de tm  
jo s d<^lioiM«t4Sf ou u io  mprmprtmkm ao

De ordem do P od .'. Irm. •. Veu. \  
convido a todos os Ilr. *. do ijíiiad. e 
m m aç,\ r e g . |> a r a  a sess.■. m ag.*. 
(1c in ie .s a b b i id o ,  20 (lo corrente, 
ás 7 horas da noite.

S e c r e t ,d a  A ug .*. e Bt*n. *. Loj.*. 
Cjip.-. «Filhos da Fé», Natal, 17 do 
agosto de. 1910, [K. ■. V.*.)

Antonio Aríhur, IS, , secret.’.

themistòcles c<7sta

Maria Is<iIm.*1 dos A11 
jos, convida aos seus pa
rentes e amigos para as
sistirem á missa do 7V 
(lia (/ue será celebrada na 
sexta-feira, 19 do corren
te na igreja Matriz d*esta 
horas do dia, ein suília 

gie da alma do seu extrouiceido filho 
TJIKMISTOULRS. Por este <uto de 
religião se confessa cítaaiamcntc grata.

capital, ás

ANNUNCIOS
( APIM - ('miipra re quah/uer 
qimntidad(*, seeeo o verde 110 cs 
criplorio dos Bondes, cm frente n 
Faiu ica d(*'r(*eidos. Paga sc: lx*ia.

SOCIEDADE ANONYMA
(l iVM^rKTE

I t K A Z I l i
f < tm m iunÍH nt(‘ A. i -n tr n m h y  

í']s|M*rinl(>(l(iH p o r t o s  (ío  su l 
n o  d iít 2 0  o u  2 1  SD^ui* jnir;», 
o s  <lo n o r te ,  d e p o is  d n  in d is - 
petiM ave! d (* iuorn .

o  P A D t E T E
O I J K D A

( '<>mtn;nnhint*‘, J .  ,S. M outfas 
lÍH p erw lo  d o s  j>ortoH  d o  su l 

n o  dn» 2 7  oij 2 K  so in ie  pnrf» o s  
d o  p o r  D* d e p o is  dn, Índis|>enMn* 
v* d d e in o rn .

UNHA AMERICANA

O P A Q P K T K

P IT Ifc t/0
| f  'o n m m w h in ti'  J n i io  M tw tu io

lytperm lo de Novii York de 17

tl 20 de uíçont*), stqrue [uinj Ha- 
eif(‘, MíWtdé). Hio de J:iip*Íro e 
Htmt(»s, d(‘(K»Ís dtt indisjnqiSrt-
V( I d e m o r t i .

As pM M R friii 4#  l(la  s  vai* 
t«  te e m  1 0 *1* d e  a b a tla ie i i to ,

r n t ‘H c a r g a r tm s a n g c n s .  eu* 
e n m m c n r ftM , v n in r e s  c  m n is  in - 
ioriuayio-s. a  tr a ta r  cout o Or 
g e n te —

O D IL O iX  D K  A . G A  K O I A  -
------ —■— a ^

A Linda Brasileira
Acaba de ser rigoi-osamente rafor- 

mado e mudado este estabelecimento 
para o p»(«lio n. 12 A rua Vigário 
Bartholoiueii, onde (*s|K*ra o comintre- 
ei mento de neunamaveis fivguezcs, a- 
lim dc aprov(utar a grande mlucção 
de preços e o variado sortí mento de 
fantasias brancas arrendadas e de co 
res, cortes para vestidos, pnlilots de 
feltra, eajv.w, (shai|»<‘s de«exln, galões, 
Iwjrdados, fibis com as coras da tuoda, 
e o que ha de novidade em calçados, 
clmjiéos para homens, jxn-funmrias, 
ele, etc.

UIDADE ALTA NATA L
írinrn Pinheiro.

D o  R io
Reeelxm a loj.; «Bom Jesus» grande 

e lindo HOitimciito de gravatns, sen
do : plautL: 1. regente, U(Xpudin e laço 
com um'

-R IB E IR A —
-  -  1 -------------

Chapeos para senhoras e se- 
nhoriías, toucados e capotas, 
ultimas novidades, recebeu 
do Rio de Janeiro-Ó GRANDE 
ORIENTE.

Dr. Ja n u a rio  Cicco
MEMCO E OPERADOR

Dá,consulta» todos 00 dias» de 11 ;is 4 
da tarde, em sua residência, á  run Sena
dor José Bonifácio, 17.

Dedica se tombem ás molestais do na 
riz, boeca, garganta  h ouvidos.

OPERAÇÕES POH A JU S T E

À coisa é esta...
A «Despensa Natalense» de 

M . M a c h a d o  &  C? , n n  r u a  d o  
Cotnmercio. nv 40 , acaba tle 
receber :

Bilz, a  bebida ideal sem al- 
eool ; gfrandt* sortim euto de 
especialidades alimentícias, yx- 
traugeiras e nacionaes, como 
sejam : peixes de diferentes 
(pialidades ; saborosos paios e 
lombo de porco ; toucinho, bis
coitos e doces de eôeo, laranja, 
banana pirâs, etc.,-*da afama
da fabriea de Leal Santos A 
do Ilio (írande do Hui.

Bebidas finíssimas, desde o 
vinho de meza de primeira 
graudeza. ao (ámmjiaíçüe supe
rior.

Puríssimas m antei^as de Mi
nas,recebida# diretítaiaeute dos 
fabricantes.

Bonito sortí monto <|e olíras 
de barro : jarros para flores, 
copos, moringas e filhos.

Visitem a «Despensa N ata - 
lense’’ onde se m ostra o ijue 
vem do melhor ao mercado e 
por oreeot; admirá veis.

L nao Uie di«*o mais nada...

EMPRÉSTIMOS
Pinheiro  <1 ju ro  nmdieo, eom hy- 

I>otlu*cí( Oe piedios nu ('npituh 
A trutur com í^uzuna bálies, ru;» 

eojonel Bonifácio.

Vende-se
N i\stu i'e(|;U‘çã(t Íntonii:i-»(^ qiiKiu 

t«'m píirn vendei' umu mobília de ju 
eaiiindn, em ]H*rieito estado de eon 
Sfíi-inção. A mohilia eonsta ihiN ; 
giiinle.s P(*çuh : um so/diá, 2 cadeim* 
de baluneoj 1 eadcims (h* braço e 12 
eadeiüiK eomimiilh.

Iiifm-iiiu-sf* eguulni(»i»t(í, (/iiçm ven 
ile um jlindjftsiiim ja rro  de terra c/da.

TímIuh («st((H (dijeetos ««aão vendidoú 
por preços r(*fliizÍdÍN.siii»oH,

ãSATÃ"VENOÃ
Kvuristo tjeitão, nu (piulidude de 

proeurador dn exmu. Hra. d. Annu 
í»rophet(N;i dn Unaín lVn*i»u, vt*nde 
»i enssw de telha e tnipu, sendo 3 
n i iiu du Sulgudeira, outra no H««e- 
eo Novo e uma outru 110 Alecrim ; 
e umu de tijollo á rua Padre IMnto,’ 
antiga do Fogo.

It*n<*m pretender |HHlení procurai-oi 
110 Hotel Internacional, qnc su-hn 
ne legalinentc antorinado (mra fe/a*» 
negocio.

7ESU nMB BS U
■ IKDlttHftO PRNTIHTA

h  nmuiu ftcln Fnttrkiatk de Mediei, 
ao do Rio de Janeiio  0 pela Uai* 

vertidnde dã /'eaw/Zvsai*
R  cante mente he ado  do Furo  

i»a, ifiufo rofonuou o  mataria! do 
tio 4 11 gabinete, aporfoiçoando-o 
«•un» t• hJimi oh melhoramento* tno> 

■' - « d Cirurgia ihmtarla. Fãre

im extrneçéieH de (hniten emprega o 
n ov <0 lURtatlieideo locai STOVAINA 
rM iom iuendado e app lieado  por to  
(bie nu (vlebrtdnd^M m eduan «» den- 
t  iríno. Uom a  apt(Iicm;fi(»eoni HTO 
VA IN A é g a ra n t id a  a  in«eHÍbidft.I 
de atiH oluta

I'Ni*kcia u  I>A dkh ; Brige- Works 
coi.tr is a  í>nr(* e pi v o ta  y

( í r u h g i à o  d e n t i s t a

Nizario Grugel
COXSULTAS DAS 8 ÁH 4

K u a  (U o ro o e l  H o u i r a H u ,  ^4
■ ■ — _ . . .

A unica!
A alfaiataria que mais vuijta^ju 

(tfferece no« ««Mik ficgm*/es c uo pu. 
U lie o é u d o  grande huKur loja U„M1 
JesuH».

------R1BEI1ÍA

Esta Senhora Foi
------- CURADA-------
RADICALMENTE DC

Tuberculose Pulmonar

COM A

E m u l s ã o  

d e  S c o t t . .

I

“Quatro annot « meio 
f**em já que «atando 
minha epoaa ameaçada 
d« anemia. Recccrltou ser 
operada d e  rdcnd it i b  « 
devda então a
t)fo\‘nr c i í  ç j .1 d«
A b ril ultlr*;i f-s s.' :ifla 
da pxilir.^r.ar.

“Oucodo ii cJ.iírt 
. t". fí-

iiT.ej (fi 1 .'.■.*xç:a, •.( :,U
í.fjví1* íi '.-ruí i-rr («r 
' v"í .

r.;t. 'Vi. m.t 1 
ri... — i'( nvi j-f.
. - A _• íj.r . ir. v.* 1 1 l* a o?.:k 

:‘í -ríiei.;* -

I

. ( i h;i

(?' ■ j.i O !• -

WÀ.Í.H.CS
í it.ji ti: ,

. ;:s c.s
"■ í íCj . - ,tl. 

i terr:'''*.

%■. > ■ rf.c.
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1T, 1
V■t

Peç c. 1 lVK/Lj AO  D f
e l ' Í i :\u qxo; .'ri

(:k?ri> 1 - tr\-j\ ,*?. r' Sf , k
‘V ÜÍÍ.O

t.i; V: ,1 ‘ • *1;; .t ;
Ii?íw ;v-Lí.? /•"' .
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'-LÍÍÍ J i  UíMVM

J f l l í O S  V l l l l  S i è l i '11

Armazém de compra 
de algodão^ assucar, caro 
ço de algodão, manioiut 
cera de carnaúba, borra
cha de maniçoba, niaiijíii- 
beira,

=  Crande deposito dc 
saccos vasios para ca rota» 
de algodáo e assucar,â ^̂ n 
como estopa e arame para 
enfardar algodáo.

— Deposito permaneu 
te de farinha dc trigo re
cebida directamente da 
Republica Argentina,e fa
rinha Buda em barricas.

S m  a r t
Graude e bello sorlimenlo 

de gravatas brancas e de co* 
res, receben hoie, a ALFAIA* 
TARIA BRà ZIL,

DKUSo a . m a t i d s
. f^tliUnaria* fino* *á wtipnra im 

A  W N ÍU ^ R A Z IL K IK A  |nu**ii l’i
nb*jro Rua V igaiio Boi lIwloiuf-n
Q. 12.

PflGINP HflNCHPDfl
Labim/UFRN



A REPUBMCA

A DA MULHER R*A8BIM<tl7IIWrMTAI
C M  DOCUZMNTOS SCHBNT1FIOOS

C u r a  m o l é s t i a s  d a s  s e n h o r a s

TOSSE? BKOMIL
0  dr. Jo*6 Joaquim  Pinto, f o m id o  p«U Faculdade d* d a

A t t s t o  que tenho e t t p n g id o  n a  minha. oUnfaja o  marsvilbcxK1 .prepa
rado a  RAliDE 1)A ItU L H E B , obtendo oe melhores m o lta d o e ,

Barra. 98  de fevereiro de 1 9 0 9 .- f lr .  Jonê Jom qaim  P in to .

_ - _ . g obtendo eempre reeultadoe o» maie eatiefactorfoe, de eorte que, morto
C u r a  a s t h m a ,  b r o n c h ite  e  c o q u e lu c h e  *

Attesto que hei empregado baetae vetes os productoe doe sre. 
Daudt k  Freitas, de Porto iüegre, BKOMIL e A SAUDE DA MOI HEK,

Aimnio dê Araújo Jorge.

B O R Q - B O R A C T C A  CH Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

“FtETIDEHCU”
Caixa Paulista de Pensões Vitalicias

Áuctorfcada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a I.OOÕ contosIMUtt U JQft MIMll i s. rum
S ocio ft in a c r ip to s  a t é  f e v e r e i r o ........................ 5 5 .0 0 0
C a p i ta l  s u b s c r ip to ......................................... ....  2 4 .1 2 5 : 9 8 5 jftO(X)

Os socios da Caixa A pagam 5$000 de joia e £$000 de mensa
lidade durante 1o atinos, no fim dos cjuacs perceberão uma p^nsoo 
vita lícia  m ensal de t00$00ü no máxim o.

Os socios da Caixa B  pagam £$000 de joia e 2$500 de m ensali
dades e teem  direito a unia pensão, no máxim o, de lfto$ooo men- 
saes no fim de 15 annos. ___

A PREVIDÊNCIA é a Bociedade mutualista mais importante do Brazil em nutnero 
de Bocioe e capitães, o que garante a realização dos seus intuitos de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra congenere,

|ío  caso do somo faüecer antes de ser pensiunista, a sociedade restituir» a seus

SOFFREIS DA PELLE?

herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com excepção da joia o multas.
A directoria, quando senar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 

qu betnfeitor, quando a estes faltarem meioB de subáistencia negados pelo beneficiado.
A  PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar ae pensões 

em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.
Os pagamentos antecipados de 10 e IS annos gozam das redacções de 2o e 15 q. res* 

pectivamente.
D IR E C T O R U

Proaídente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro d» Fazenda 
em S. Paulo e deputado federai;

Vice-presidente—Francisco Nicolau Barael, director do lianeo de H. 
Paulo ;

Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santoe, deputado estadual e capi
talista ;

Thesoureiro—Comuiendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen
deiro de café e capitalista ;

Gerente—J, Herculano de Carvalho.
D IR E C T O R E S EFFECT1VOS

Dr. Alfredo Zcuquim, Arthur Ferreira Lima, Autonio de Camileis, dr. 
Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

O pagamento das mensalidades serão feitos na residência do agente geral noe dias 
ateia, das 7 ãa 10 da manhã. „  „ ,

Precisa-se de agentes nas cidades e villas do interior do Estado: oe interessados deve. 
ilo  dirigir-se ao agente geral n'esta capjtal -BARONCíU GUERRA.

LU
U S A E
do dr. Eduardo França. UNICO remedio brasileira pre. 
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi- 
luú Universal dc Milão, 1906. Premiado também com

■ ■ ■ nl d<
sagra

Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile po

ção uon
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional dc 1900 
-UNICO remédio brasileiro aaoptado e consagrado na

« O
A N N O S

t*E GOlos médicos e hospitace.

Ll
COM UM SO’ VIDRO

sc obtém os mais eficazes e rápidos resulta
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridos, frieiras.suor dos pés e doe sovacos,assa- 
duras do calor (de entre as coxas), daríhros, 

sarna, caspa, quéda dos cabollop, quei
maduras, aphtas e moleBtias da bocca, 
brotoojaa, manchas- sardos, erisypeln, 
pannos, moléstias do ntero, etc. Ê’ de 
resultado eficaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecção cura qualquer eorri 

mento em pouro? 
dias.

A LüfiOtiSA
não contém pota*, 
sa caustica, nem

AimSIBMATICQ IIBBES
■ ~ ■  “W ~ jm~—

0 grande remedio para curar ÁSTHKA, TOSSE, CO* 
QUELVCBE, BRONCHITE, CHIFPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maeeutico JOAQUIM TORRES.

Deposito-PHARMACIA TORRES
KlIA DA COBICKIÇÃO

DEPOSITÁRIOS 
NL BRAZTL

AriáMtas&C.
Uaados Ourives, iI4 

NA EUROPA

Cario Elba-Milio 
Ribeiro da Costa-Lisboa

soda caustica, nem
SM  BUENOS AIRES gorduraB,que são irritantes da pelle e entram

r -  E I „  \ L i à  na composição dos sabões medicinaoeepoma-
rranCISCO  L o p e s - L a v a i  e  I0 J4  das,formulas estas velhas e anachronicas

já abandonadas pelos médicos modernos.

NA
V B N D K - S E

P i i t  ( « H l a ã  fã#

E

REMEDIOS QUE CUUAM
A N G IO N IN  A — C ura asthma, oppressôes, etc. 
C E P H A L I N A —-Cura instantaneam ente qual

quer dôr de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
COMPRIMIDOS FERMIFUGOS— O m elhor 

remedio para expellir as lombrigas. Fáceis de tom ar- 
se e não produzem collicas como as emulsões.

D E PU R A T IV O  G IB E R T IN O  — O depuratido 
idéal, em comprimidos. Cura syphilis, rheum atis' 
mos, etc.

m m  m t p »  mm sío bois
Não u se is  o u tro s ,  m a s , e x ig t  o  n o m e  «los fa b rf-  

e a itteu —T le i r a  & C ^ F e r u a m b u e o
VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

1
Eáá u aliap ii Ungí SiÜM-i mak caasm ia, lum Irnilm. Deve-se preferir o

F O R M I C I D A  S C H O M A K E R

l°iSen«lo KLLL um FOiiMinuA «‘oiMeiitratlo, torminw mais| 
liarato  que qualquer outro  ; poit*, LM K MEIO IJTUO. j
vido em agun, produz 10 litros th* FOHMICIÜA applicavol.

2" 0  FORMICIDA SCIfOM AKERdmam ado infnrmSguairo 
pelos seus olheiros, desprehende violentos gaz(‘S toxiros rnais 
pesados que o ar. pereorren<lo todos os eanaes e ‘‘panellas” , 
aetuando debaixo p ara  cima.

39 O FORMKTDA iS("Jl()MAKEUsupplanta, todos os out ros 
FormIOUias, por stir o único que se conserva em nctividade e pelo 
espado de 60 dias, distruindo formigas, ovos e lavras !

4o O FOItMK 1. A St 1IOMAKER nao sendo applieado com 
i‘og*>. n#lo tem <*s ineftnveni(Mites ilos k o rm h  id a s  “Sulfurcto de 
Carbono” «jue, além <le penlereiu tres <\nartas partes dos gazes 
pela <»xplosão. Facilitam o int-upimento dos canaes <pie duo 
a <cesso ás ‘‘pantOlas” , loealisadns no interior dos f o r m ig u e i 
ros.

FOiíMICIDA 8Í’H0 MAKER e superior e mais eeono- 
mi(*o que as tnachinas, folies, et-e., que, nao sé» exigem um tra b a 
lho penoso do operador mas que. roíistantemete, necessitam 
do concertos c reparos.

A P P L IC A E  O

formicida «̂ cbotnabcT
ao menos uma vez, afim de 

vos convencerdes da veracidade 
do que affirm am os; 

pois, uma vez applieado o ado-
ptareis para sempre.

— .. ■ •

Agencia fomecciora la Foraiciia “Sdioaakcr”
R u a  d a  A lfa n d e g a ,  6 S

RIO DE JANEIRO

A G K N T E S  N ’E S T B  E S T A D O  : f \  C A S C U D O  &  C .

FOLHETIM
4KS

O S DRAM AS D E  1’A R I S

R O C Á M B O L E
l'OK

P n n s o o  d o  T y r r e l l

TKIWKIRA 1*AKTN 
A S r /tO K S A ,s  !>F. R o rA M IM U C

LV
O duque Albot

- -l*Alflvra <h‘ honra, flonfcor ! iliase 
iniio rortxstHT-sD novn- 

nw*nv< nu po ltrona; aiMto.fnt* hoj« *mh 
mas' lia njiFpniler, d m  o oti rniws 
dln nAo í  um BUgmdo...

I** rni.hi nenhum, retoríinln o 
doutor,

K bi hmido <)p novo a naixa foi to*
n»Hf ii jirgnr «Jtie OQCttpaTA pOUCO
aritp., r rontinnoa :

—o  mau temarito luz rocordar mn 
tanto i>irta «tsiiçs muito popular md 
França, ttgzzdu rf ts  emttco, quando 
«ma pwmoa m quatAo muito o«ploro<* 
MUMiir, d«v* qoiiiasMR Mgonda vas 
para nlirattdar * até fasur desnppn 

h ddr. N'suta sqpenitlçfto atirar*

«Im. imIíI ii liintoriit <t-> moii roiatk- 
dio.

- I lr f i  ! di*isi’ l{'n'Hrnbolt‘. rin* 
ih m**.

—Luino 11|ii (liam1, nina 1'ilinla do 
pii i|in> ilIIi viu iiivaniomiL .< louryrn ** 
d<1 a morte fôr ijuínl uplii-nd». I’oíh 
;i rnusriiii ilnzo nniuipliivida. miiM ah- 
Horvida por ifpquattüM ipmiitiilnd»^, 
coino il thíIhhmIuih parti1 d<‘ um grmn- 
in», luto todos os dia» por um aa- 
pnço de tempo, doln minon jã>lo rae. 
uoH, idiegft P» vez«H a duatruir o mal 
que fet, quer dizer a restituir a ra 
zão...

—Aeho luso excesslvamente eurioao, 
doutor 1 exclamou o marques com liem 
fingida ingenuidade. ‘

() doutor ia sem duvida eontinuar a 
hua «liasertaçfto, quando do repente ao 
ouviu na rua grande ruído.

Km seguida abriu o criado a  porta  
do lalm ratorío, e logo a traz  dVIle 
viu o doutor dola homens muito osba-* 
fi iridiM e gritando :

—Um medico... depressa... um me
dico t

—Atue (' ? pefimutou o doutor, que 
estava baM raaao a incldents» d ’aquet-
Ia

—Sr. doutor, rmpondeu am dou 
traneondtee qoe o acmuo luv ira  an 
arrabalde M o h H o ao ré , p q ra  haviam

rtiilo ícHi,iimutih»H do incidonro, »gor» 
mesmo foi um pobri* Inoaio derruba
do pela lança de urna earruftgem, a- 
qtli ».o pc da hua porta. O potiro lio 
mem perdeu os Honrídos. Kinquanf<i 
n iiiiiltidào so juntavo orn torno, e 
pren lÍ Aiii o diHe-sl rado cocheiro, dis- 
ãcrntn morar aqui nm medieo, ■* por 
irtno vjcrnOH p^lir-lhe que tteUda ao po« 
bre homem...

— L» vou. meus senhores, tá vou... 
respondeu o doutor.

Ih^oin pegou no t-Hlojo. e voltou se 
para  o tnnnquez dizendo llte :

—Permitre-me que o deixe guardan
do a minha livraria ?

—«'-om muito gosto.
U doutor seguiu imimnliHi.-imenti1 oh 

flotícitOH transeunleH, a tra  ve ou n pik* 
teo, « achou o lacaio estendido na 
rua  junto da sua jM>rta, sem sentidos « 
rodeado de povrt.

—Dispam esse homem, ordenou o 
doutor, fazendo eom que n levassem 
p ara  a loja do seu porteiro,

No mesmo instante cumpriram a 
ordem dois operários que alh se acha - 
vam. <» doutor rasgou a camisa do 
lacaio, apalpou-llie o peito, ms costas, 
as costâllas, todo o corpo em* 
fim.

—N»V» tem nada. diam slie : ksto ío» 
apenas susto. Ixiacent Ibe um pouco

de agua no roíto , esfreguem lhe as 
fontes cf.rn virmgre... R’ mesmo inútil
SHIIgrel *m...

Lom effeito, d 'tlli n ttada abriu o 
la^uio os oliios, e respirou rtildosa- 
meiu*1. I > Ihcíiío tinha (i libre do du
que de (TifitenueMaillv, ♦* ern o nosso 
eoniiccido Zornp»

— ................................................................................................. ............................................................................

Emquauto o doutor correm h de- 
s*'inpenhar r> seu dever, fícára Roçam 
bole sóslnho no laboratorio, entre os 
livros e os venenos. «» marquez ftüo 
p*rdeu um segundo,« depois de fe - 
olwr a porta, lançou múo d’um Imj- 
tado  de papel que viu em cima u u s  
baticrt, e ro rm i para '*ai*a envídra- 
çada.

—Este Zampa ,*■ inquestionável men
ti' um homem precioso, disse elle pa 
ra  c- <msigo ; foram hera ganhos os 
quinhentos mil francos cort» victima 
«Io atropellíimento, porque M  o mais 
a pnqMTsito possivei *

K Kocnmbole ievant*Ml a tam p ad a  
ca>*a.

Depois pegou dellcadameute n’uma 
pitada do pó *t,w causava a  lourura, 
deitmi-a no pedaçí» ile tmpel, •  erobru* 
Ibou-a com tan ta  perWçAo como o
E ideria fazer qualquer pbarmaneutfco.

m seguida tirou do holoo uma um 
teirn. f guardou u'ella o papelinho jun- 
tamente c o a  uma n o tad o  bs

Lada vez que me lembro que esta 
pitada de pó vale mil fr»nco« por 
uni lado, fí qufiilientos por outro !
Mil e quinhentos francos! Os prelimi» 
nares do meu casamento com a me
nina de rtellandrera custam-me ua ver
dade os olhos da carn... Não, qiic isto 
va** se tornando ruinosí ...

K foi sentar se tr.*nqoilUmeute á 
mesa.no logar onde pouco antes cn- 
contrárn o doutor, e p.%*-se a  fingir 
o intento «le querer decifrar « manas» 
cri pto chinez.

Ao imbo de tres minutos voltou o 
doutor.

—Então ’? perguntou-lhe Rocerniiole, 
em tom de compaixão ; o pobre ho 
mem

—Foi uuícnmente susto.
—Não lhe «uowden mal nenhum ?
—Nenhum.
E s conversação variou logo para 

outro aasumpto.
O raarqnet dem orou-se ainda uma 

hora com o me«lic<i mulato, e fez lhe 
nm milhar de perguntas acerca dos 
mannscriptos chineses, como jkjoco 
antes arerc;t dos v»nsnos Indianos. AH 
nal dsspeélu-us d slle, e retirou te-

Bmratudo pela rua do arrabalde Ha- 
iutefionoré, no qual, como sabemos.

praça. Beauveau. Er i Zampa. que re
gressava tranquillamente para chvh 
ile seu amo, depois df ter« represeu» 
tado a comedia do atropeflamento

—Nã-j se da v a 'de sai» ir, pensou Ro* 
cambole, se o tratante reconheceri» 
em mim o homem df» caa-vefto...

E fazendo estalar o piugalíra. mr.v> ; 
iigeiramente da direita para a «sque* 
da a mão com que guiava. com i 
destresa do qpnheirn habiliséimo. ros 
;ou dc passagem com um i das rodas 
o‘ comprido sobretudo de Óampa.

—Fie bruto... brcdoii o lacaio.
/.aiupa afastou se rapidamente i»h> 

ra o lado, depois voluui^se e oih .ii 
C 'm a maior indiflereoça para o l í l l l l  
dogeerr. p.ira o magnífico trot^dor. ,* 
para . elega n te mancebo que,>^T2Ía- 
va-

—Resta-me esta prova, pensou Rn* 
cambole.

E continuando o «nu caminha, m et- 
teu |H k m s  de V«meoil

Erc «otáo uma fior.-i da turd»-. „ ,,,, 
pate . ,1o palacio estava paradn uma 
carruagem de aluguel.

I < 'outihfi»

situado o palarlo do dnqus de 
Lhateau^MaUlj. viu o marqass um Ite 
caio atravessabdo a  rua, prosimo da

Labim/UFRN
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Economizadora Paulista
cMX«

IfltKKJMii.
ot « m u t b  4 ’í,

TV

U I K H m i R i

PtíwííIpiíU* ; Stunuior dr. Luiz Fim, aw*»er»torio da Agricultura, «i- 
Hnir** do Poliría do E. da 8. Pftttlo. 

íWívtario: ('omuioiidador LuotiHo Gurgt?!, eocio du ttnn* Silva Ôna- 
hrii & dit Fabrica de S. Bnruardi).

TbeHoijiviro : |»r, Gabrivl Dlm* d» ttilv». tiiirHor da Gouipunhht F a
bril 8. Beruardt).

Gerente : Ur. Cláudio de Hnuzu, ineilleo c mpitalitfbíi. 

COMMEMIO F ltiC A I,

(ende Prato*, dirnaoi do Banco de 8. Paulo.
Barão R. Duprat, «iiitvfcor da Companhia Induntrial.
('oronel Fernando Presto*, vteo-preuidente do Estado de tí. Panlo. 
i»r. Pedro Boiitnal, uiedleo e Industrial.
Kodolpbo de Miranda, Industrial e rapltalítsta, proprietário da Fa

brica Aertuzina, de Pinjeieabn.

C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S
Fundida pelo dr. Cláudio de Souza e« 20 de outubro de WOJ—luataHada eu 15 de aaifo de 1008 

irrttim is* iitun n «isum rimu, cm nthiin imnicmiu m ümnim m nhnim hhui riu • cimu H u  nmi k uix

fíe g ittra d a  na  Ju n ta  C om m erciaf de $ . Paulo

l>r. éloào Alv<* Lima, proprietarii* e 1'upitalltftu. 
____fl(

Paulo.
Dr. Yietor Godinho, vice-diit^toi do Hospital de Isolamento de 8. 

Panlo.
1‘lnto de Queiroz, da firmo 1. Quetro?. A P,

A “Feonom izador'* P au lis ta ” tf um a »'>- um a pensão v ita líc ia , KM D IN IlE IltO , no 
ciedatlo m u tu a  eom  a p p iw a ç ã o  e fisculisa limarm os, [100# de l ü  m ax im a).
ção do G overuo FoderuJ, m io  fim tf estábulo --------
cer um a pensão  vitalie ia, mensal, em dinhei- No caso <1<> socio f&lleuor an te s  do checar 
ro, a o s  seus soeios. Tem duas ca ixas : a a >or pensão, a assoeiação  restitdiirtf. 
(ÍAIXA A e u  CAIXA 11.O ssociosdu  CAIXA imo seus herdeiros ic tln s  a s  contribuições 
A p:ig<im 5#  de joia e 2#500 <Je m ensalidade <me elle tiv e r feito. Dando-se o fu llm m en to

É  a  u u lc a  q u e  I k t  « o r le lM  <le «ade- 
u e U n  d r  S  eua *0 m fW H  r  um  flK A N IIK  
feto K T Kl O no  d ia  d e  N iU al; o  «oelo to rie - 
m Io fica Isen to  do  p ad aaacn to  dou 
s a l ld a d c s .

As pensões se rão  p a g a s
e te rn o  direito a nina pensão vitalícia EM depois que n socio estiver no g o so d u p en - parte, do Brazil ou Extrangeiro, < 
DINH Kl RO no fim de 15 annos (150#, ma são. esta ficará extincta, sem que aos her- J.|0 achar, por trim estre e não p 
xima |. Os «oeios da CAIXA D pagam  5# Ho deiroH assista qualquer direito. ^re, como o u tras  pn^im .
joia e 5# de mensalidade e terão  direito a -------  ’ _____

eui qualquer
mde u m( i-

p o r HeincH-

Eatn noíiiediiíie N A() TEM C0BHAD0UE8; oa pagamentos iliu» menstilidaih* serão feitos na renideucla do Age»- o-QHftni da  reiluceã» i 
to geral, d** í> a <10 de eudn in««, enjoa raciboe serão passados na caderneta de cada encio, mm sellon do uso partícu J? i imiri(t' oa ' vt 
lar du Companhia. Phi u i hho (tm n ;iinmto ^r»l poderá ner pronumdo im*1h uianbri, atá 10 horaa do dia, « á tarde• * 1 i . a. n r  1 ú ttrm a  1 h  ty#,

Oh p ag a m e n to s  an te tâpados de 1 anuo
de 5 %, o» pngam ento» 
e os pag u m en to s de 15

de 4 oorne eui deaato a m ios, 15 %.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
J .  J u l i o  P .  d e  M e d e i r o s ,  a g e n t e  g e r a l .

mm DO lUIiO MATTOS
PREPARADAS N0 LABORAT0RI0 D0 PHARMACEUTICO

Leonel L de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

-- c e a r á T1----
An unicux e verdadeira# 9Õo fabricada# pelo phaniutceufieo Leonel A .

de Alencar Mattos, mees.

E stos m arav ilh o sas  p ílu las sâo  em pregailas, com 
♦‘Xtrn.onÜnaria v an tag em , n as  febres amârella , ti-
eHCYDE, BILIOSA, HBNITTENTB, INTEJRMITTENTE, PNKH- 
MONJA, IVEltl-BEllI, RHKÜMATISMO AGUDO E CHKONIITO, 
nYSlUCPSlA, SYPH1L18, PESTK IUJDONICA, etc.

K excedente d ep u ra tív o  n a  dose de um a pihtlu 
p o r d ia . Nos casos de

P R I 8 ÃO D E V EN TRE
devem-se u s a r  d u a s  á  n o ite  e um a pela m an h an  ao  le- 
van tar-ee. lllu s tree  facu lta tiv o s  e pessoas cu rad as 
aftirm am  ser o  m elhor m edicam ento p a ra  desem ba
ra ç a r  o  ventre . F ina lm en te  este m arav ilhoso  p repa
rad o  deve ser em pregado  em to d o s  os casos m órbi
dos em  que o doen te  necessitar de um  p u rg a  ti  vo de 
acção p ro m p ta  e energica. E  superio r ao s  d rásticos 
ex trangeiro s, conform e a tte s ta m  os illustres cliuieos 
dr. Jo ã o  da R ocha M oreira, dr, Helvecio M onte, sena
do r P edro  B crges, d r. F irm ino  Doricb, dr. B a rre tto  
Sam paio, d r. A urélio de L avo r, d r. M eton de Alencar 
e m uitos o u tro s  que nos seriam  im possível c ita r, l te -  
un idos to d o s  os elem entos de uin m edicam ento BUpe- 
rirm nente  m an ipu lado , devem ser preferidas ao  oleo 
de rícino e á  ja la p a  po rque n ão  p roduz  cólicas nem 
irritações g a s tro in te s t in a l .  Com e s ta s  p ílu las podem 
se o b te r o m ais leve p u rg a tiv o  com o o m ais energico 

d rástico , conform e a  dose em que o doente use.

M O D O  D E  U S A R ;
A um adulto...........  5 pílulas I De 3 a 7 annos-.........$ pílulas
De 7 a  14 an o s» .... 4 pitalas 11 anuo..,*..................  1 pílula

l_0>

1

r Q>

1

MS»

AVISO IMPORTANTE
Quando pedir o vidro, pedir com a firma LEONEL A. DE ALENCAR 

MATTOS, suees , porque seto esta precauyâo ae expõ*» a 
usar um medicamento purgativo lánificado e, 

portanto sem nenhum
c m  tm *  i n a r u i i  a m in rrc  nauricra

Natal-Antonio de Paula Barbosa

|

F. SOLON &  c
Succ. de Viuva Barretto & C. 

FABRICA DE

Tip, Tuelqem, Hess Tqetaes i Salão
EM NATAL E CARNAUBINHA

End. T e l . JUVINO
Caixa postal it. ó-Codígos u sad o s; A I e Ribeiro

pumicum DE TECIDOS
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